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Como subsídio às ações de cooperação técnica nas áreas de gestão do trabalho e da 
educação na  saúde  no âmbito  da comunidade de países  de língua portuguesa, este 
documento  apresenta referências  bibliográficas  relativas  à  historia  do  trabalho  e 
educação nos países africanos de  língua portuguesa e no Timor-Leste. Estão listadas 
referências classificadas segundo as regiões e países. Estão incluídos livros, capítulos 
de livros, teses, dissertações e artigos. A bibliografia é parcial, de modo que, poderá ser 
atualizada   à   medida   que   forem   acrescidas   novas   referências.   Para   publicações 
disponíveis gratuitamente em meio eletrônico, foi incluído o endereço de acesso ao 
final da referência. 
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Ciências Políticas e Sociais, Lisboa, n. 13, 1958. 
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perspectivas). Lisboa: Junta de Investigações do Ultramar, 1963. 153 p. 

 
FONSECA, Maria Luisa de Solla Mendes da. Projecto ensino-aprendizagem da língua 
portuguesa  no ensino  básico  na  Guiné-Bissau: uma  estratégia  de  cooperação  para  o 
desenvolvimento? 1995. 144 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Curso de Relações 



 
 
Interculturais, Departamento de Relações Interculturais,  Universidade  Aberta  Língua 
Portuguesa, Lisboa, 1995. 

 
FREIRE, Paulo. A África ensinando a gente: Angola, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe. 
São Paulo:  Paz e Terra, 2003. 228 p. 

 
MARTINHO, Ana Maria. A língua portuguesa em África: educação, ensino, formação. 
Évora: Editorial Pendor, 1995. 101 p. 
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cultura e  missões católicas  no Ultramar: l egislação publicada na metrópole e sumário 
das  providências legislativas  da  competência  provincial  em  1964.  Lisboa:  Imprensa 
Nacional, 1965. 221 p. 

 
 
 
Trabalho 

 
ASSOCIAÇÃO  COMERCIAL  DE  LISBOA.  Algumas  palavras  sobre  a  questãso  do 
trabalho  nas  colonias poetuguezas d'Africa e especilamente nas ilhas de S. Thomé e 
Príncipe. Lisboa: Typ. de Casttro Irmão, 1872. 47 p. 
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Educação 

 
BRITO NETO, Manuel. Historia e educação em Angola: da ocupação colonial ao MPLA. 
2005. 260 f. Tese (Doutorado em Educação) - Curso de Educação, Departamento de 
Educação, Universidade de Campinas, Campinas, 2005. 
Disponível em: <http://libdigi.unicamp.br/document/?code=vtls000377847> 

 

 
SILVA NETO, Teresa Jose Adelina da. Contribuição a historia da educação e cultura 
de Angola:  grupos nativos, colonização e a independência. 2005. 170 f. Tese (Doutorado 
em  Educação)  -  Curso   de  Educação,   Departamento   de  Educação,   Universidade  de 
Campinas, Campinas, 2005. 
Disponível em:<http://libdigi.unicamp.br/document/?code=vtls000352435> 
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NGULUVE, Alberto Kapitango. Política Educacional Angolana (1976-2005):  organização, 
desenvolvimento  e  perspectivas.  2006. 218  f.  Dissertação  (Mestrado  em  Educação)  -  Curso  de 
Educação, Departamento de Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 
Disponível em: 
<http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-05062007-115100/> 

 

 
RODRIGUES, Adriano Vasco. Contribuiçao para a história do ensino em Angola. A 
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1992-1994. 
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ROSA, Manuel Ferreira. Ensino rudimentar para indígenas em Angola e na Guiné portuguesa. Boletim 
Cultural da Guiné Portuguesa, Lisboa, v. 6, n. 24, p. 805-884, 1951. 
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12, 2004. 
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In: SIMSON,  Olga R. de M. Von; PARK, Margareth B.; FERNANDES, 
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ESPÍRITO SANTO, Francisco do.  História recente da educação em Angola. In: Iª SEMANA SOCIAL 
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Conferência Episcopal de Angola e São Tomé, 2000. 

 
Trabalho 

 
OLIVEIRA, Mário António de. Para a história do trabalho em Angola. Instituto do 
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Luanda. Lisboa: Colibri, 2006. 274 p. 

 
FARIA, Ana Maria. Angola: uma perspectiva diferente. Além – Mar, n. 366, p. 19-21, nov. 1989. 
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Fernando Diogo da. Huambo: mão-de-obra rural no mercado de Angola: para a 
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Trabalho em Angola (F.A.S.T.A.), 1968. 394 p. 
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Moçambique 

 
 
Educação 

 
MAZULA, Brazão. Educação, cultura e ideologia em Moçambique: 1975-1985. Lisboa: Edições 
Afrontamento, 1995. 275 p. 

 
RODRIGUES, Casimiro Jorge Simões. As vicissitudes do sistema escolar em 
Moçambique na 2ª metade do século XIX: hesitações, equilíbrios e precariedades. 2007. 
2 v. Tese (Doutorado  em  Educação) - Curso de História, Departamento de Letras, Universidade de 
Lisboa, Lisboa, 2008. 
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desenvolvimento de São Tomé e Princípe. 2009. Não paginado. Dissertação (Mestrado em Educação) 
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Para o território de Macau* ver: 

 
*Macau tornou uma Região Administrativa Especial da República Popular da China desde 
1999. No período anterior a esta data, Macau foi colonizada e administrada por Portugal. 
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<http://www.macaudata.com/macauweb2/pdf_books/admin_mag/pdf_book_admin_am022_ 
p.pdf#page=42> 


